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Introdução:	A	pandemia	do	novo	coronavírus	(Sars-CoV-2)	é	um	problema	de	saúde	pública,	que	expõem	outros
paradigmas	 sistêmicos	 que	 se	 encontravam	 adormecidos	 na	 sociedade,	 entre	 eles	 o	 cuidado	 prestado	 pelos
profissionais	 da	 enfermagem	 que	 por	 décadas	 foi	 visto	 como	 silencioso,	 espontâneo	 e	 não	 explicito.	 Sendo
transformado	 em	 notório	 e	 imprescindível	 ao	 enfrentamento	 da	 COVID-19,	 ao	 passo	 que	 consegue	 externar	 as
demandas	históricas	 inerentes	para	a	manutenção	da	qualidade	da	assistência	durante	e	após	pandemia.	Objetivos:
Compreender	o	protagonismo	da	enfermagem	na	 linha	de	 frente	da	saúde	na	pandemia	da	COVID-19.	Metodologia:
Trata-se	de	uma	revisão	integrativa	da	literatura,	utilizando	10	artigos	na	integra,	das	bases	de	dados	SciELO	e	LILACS,
em	língua	inglesa	e	portuguesa,	selecionados	através	dos	descritores	em	saúde	Profissionais	de	Enfermagem	e	COVID-
19,	entre	os	anos	de	2020	a	2022.	Resultados:	A	enfermagem	assume	papel	decisivo	e	proativo	em	todas	dimensões
individuais	e	coletivas,	de	modo	 integral	e	holístico	na	pandemia	da	COVID-19.	Sendo	 responsável	por	desempenhar
ações	 de	 planejamento,	 desenvolvimento,	 execução	 no	 processo	 de	 saúde	 que	 são	 realizadas	 por	 competência
técnico-cientificas	 e	 legais	 comprometidas	 pelo	 bem-estar	 social.	 Não	 obstante,	 no	 exercício	 de	 suas	 funções	 o
profissional	de	enfermagem	encontra	o	processo	de	trabalho	comprometido	na	pandemia	da	COVID-19,	uma	vez	que,
as	 valorizações	 profissionais	 estão	 comprometidas	 por	 remunerações	 incompatíveis	 as	 atribuições	 e	 escolaridades,
excessos	de	demandas	de	trabalho,	complexas	condições	de	desgaste	físico	e	psicológico	pelo	trabalho.	Conclusão:	O
novo	coronavírus	impacta	na	visibilidade	e	fortalecimento	da	enfermagem	expondo	sua	relevância	diante	da	sociedade.
No	entanto,	observa-se	pequena	à	atuação	da	enfermagem	em	funções	executivas	em	cargos	de	gestões	e	políticos
na	 pandemia,	 logo,	 contribuindo	 para	 invisibilidade	 da	 classe.	 Assim	 requerendo	 atores	 representativos	 da
enfermagem	nas	esferas	 locais,	 regionais,	 nacionais	 e	 internacionais	para	 sensibilizar	 a	 sociedade	e	o	governo	para
romper	barreiras	de	invisibilidade.


